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			À Nena, a minha esquerda preferida.


			Não será preferível corrigir, recuperar e educar um ser humano a cortar­-lhe a cabeça?

			— Fiodor Dostoiévski —
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			Muito me aprouve saber que, seja por curiosidade, ratificação ou ousadia, sua atenção chegou até aqui. Dificilmente teremos uma relação mútua, um pacto ou algo mais próximo. Não me surpreenderei se for rechaçado, se for ignorado, porém adianto que será em vão a sua negativa, a sua indiferença, justamente porque você não está em condições de exigir, fugir, escapar ou se esconder. Ponha-se nas trevas, e tirarei a luz; cubra-se com a negligência, e me revelarei no momento mais inoportuno; finja minha existência, e me apresentarei sem convites ou qualquer referência. Minha sina é seguir você, minha meta é me fazer presente, minha intenção é assinar os desígnios, e não careço de sua autorização, porque sou eu quem decide quando, sou eu que permito quem. Venho de todos os cantos das trevas como servo de Deus, ainda que prefira não autenticar tal demanda. Sou eu quem vai gargalhar sob sua teimosia, seus pecados e desvios morais. Sou eu quem vai indicar a sua sujeira e, enquanto não for limpa, sou eu quem vai emporcalhar as suas imperfeições, até que elas machuquem sua alma, até que seu bom senso fique são, limpo e digno. Sou eu quem toma as rédeas de sua vida, sou eu quem enxerga a podridão de seus mais nefastos desejos, porque o divino me incumbiu de purgar suas tristezas para não sujar as mãos com as perfídias humanas. Eis-me aqui, expondo minha vida, para que você saiba que não fui melhor que você, mas que hoje passo longe, muito longe da vergonha que você deixa em cada esquina de sua vida. Uns me chamam de demônio, porque temem minha presença, outros me chamam de diabo, porque lhes é conveniente, e poucos me aceitam como pai, porque não existe outra opção. Posso ser seu demônio, se seu coração for indigno. Posso ser seu diabo, se suas intenções forem malignas, mas sei bem ser seu pai, se há justiça e honraria em suas ações. Chamam-me de muitos nomes, no entanto, exu é a minha verdade. Em minha última encarnação, fui protagonista de erros de mil naturezas. Chame a ganância, e eu direi “presente”. Chame o ego, e me inflamarei. Traga mulheres e bebidas, e me embriagarei sem limites. Desencarnei carregando essas sombras na alma e finquei minha bandeira anos e anos nessa escuridão, vagando por trevas, conhecendo planos espirituais que fariam Belzebu tremer e sentindo as dores dos erros passados. Não enxergava saída nem pedia por ela. Sabe-se lá em qual momento fui resgatado. Não consegui divisar quem eram, eu só via vultos, daqueles que fariam qualquer um cair, porque a verdade só é pesada aos indignos. E caí ao vê-los. Eram outros exus que atuavam nessas zonas cinzentas. Com eles, absorvi as leis de Deus; a Justiça Divina veio-me como ciência adquirida até que pudesse olhar-me e reconhecer-me como um deles. E isso me tomaria anos e anos, quiçá vidas, que me proveem de sentimentos que combateriam qualquer ­outro terreno mundano. Aprendi a absorver cada situação sem ego, sem vaidade, sem sombras, sem ganância. Comecei a discernir o certo do errado sob o cajado de Deus, cujas leis vêm representadas por Ogum,[1] a quem todos os exus estão ligados e com quem aprendem a absorver os seus valores e parâmetros maiores. E me vi regenerado. Digeri os meus erros e os perdoei, sem melindres e com orgulho. Sou igual a eles hoje. Sim, vi-me exu, pois exu teria de ser. Minha missão agora é grande. É hora de devolver o que me deram. É hora de usar a gratidão abrindo caminho a outras mais. Por isso, venho aqui para me ligar a um encarnado, ajudá-lo a evoluir, a ver as suas falhas, as suas sombras, e a crescer. Começa aqui a minha ligação com o homem que me ajudou a cair em outras vidas. A ele foi dada a chance de aprender, a mim foi dada a chance de regenerá-lo. Começa aqui a história de Pedro Augusto Neto, hoje denominado filho. Começa aqui a minha história, hoje me denominando pai. Recomeça aqui a nossa tentativa. Receberei os cacos e os colarei com outro selador. Dar-me-ão o aluno, e devolverei a lição sob a batuta do ensinamento, da educação. Venham com o peso ideal, venham com os espinhos exatos. E nele reconheço sua sombra no coração e a abraço como experto, como profundo conhecedor de onde seus passos vagarão e para onde os levarão em cada esquina trevosa. Dê-me seu desvio, que darei o caminho. Dê-me sua podridão, que darei a purgação. Dê-me seu desengano, que trarei o ideal. Dê-me seu abismo, que serei sua ponte. Sim, sou eu. Exu, terceirizado por Deus na aplicação do justo. Representante do Divino, autenticando Suas leis e outorgando Suas ordens como servo, como salvador, como incansável corretor. E não me pintem inquisidor, não me julguem tirano. Sou o portador da luz a quem a merecer. Sou o portador da prosperidade a quem a merecer. Sou o portador da saúde a quem a merecer. Sou o portador do bem a quem o merecer. E desembainho minha espada e com ela firo o ego, queimo a vaidade, desestabilizo a prosperidade e adoeço o corpo e a mente, se houver semeadura da ganância, da soberba, da prepotência e do egoísmo. Sem a intervenção divina, mas sob Suas aprovações. E não me venha dizer que sou injusto, porque conheço as faixas mais cinzentas da vida espiritual, e nelas um dia fixei residência. Fui resgatado, e agora me cabe resgatar. Separo espíritos obsessores dos dignos, aponto os espíritos de luz e desencaminho os mal-intencionados. Selo as portas do mal e escancaro as do bem, porque a mim foi confiado o trabalho, porque conheço o mal como nem Deus ousaria entender, pois já me sujei e fui limpo. Agora é hora de solver a putrefação humana. Sim. Eu sou tudo isso e muito mais.


			Não se pode pontuar o exato momento em que um coração se desvia. Ele nasce com esta tendência, e a ele são dadas outras mais para que tudo se encaixe no processo evolutivo do ser humano. Não vim aqui para cuidar da origem de tudo, mas para dar cabo dos dias que estão por vir.

			Pedro nasceu em uma família simples, filho temporão e único de dois operários nobres com mais de 40 anos cada um, que sabiam ser uma grande ousadia educar um filho com ­idade de avós, o que conseguiram a duras penas. Contavam o dinheiro justo e dormiam um sono leve para que tudo estivesse ao seu alcance. Não ganhavam nem perdiam, mantinham um equilíbrio raro, poucas vezes visto nos dias da vida. O menino via as excentricidades dos amigos, com seus jogos e brinquedos, mas não ficava devendo para a mesa farta, que era o que contava aos pais, cujo lema era a verdade acima de tudo.

			Pedro cresceu sem luxo nem regalias, mas dizer que passou necessidades seria uma desonra sem precedentes. O primeiro dinheiro veio nos caixas do minimercado do bairro, quando o pai conseguiu umas duas horas de empacotador para ele, o que rendia um terço de um salário mínimo, uma pequena fortuna dedicada a balas, refrigerantes e doces. Diriam os pais a ele que nem sempre seria assim, mas entendiam que podar as frivolidades de uma criança que nunca reclamara da vida seria crueldade.

			Aos 9 anos, o garoto sabia como empregar seus ganhos e começou a desenvolver esse gosto perigoso ao descompromisso e ao prazer. Confesso que deveria agir, no entanto era minha esperança de que os dias trariam exemplos melhores, porque concorrer com a vida era alimentar uma derrota iminente. E não. Das duas horas diárias, passou às quatro horas, a competência e o carisma o levaram às seis, e não demorou para, aos 15 anos, começar a fazer os serviços de banco do local. O salário mínimo era mais um salário entre os três, quase empatando com os dois de cada um dos adultos de lá.

			Mas junto à maturidade aparecem as obrigações; junto às obrigações aparecem os traços de personalidade, que nem sempre são o reflexo do desejo de quem dá, do desejo de quem recebe. Pai, mãe e filho começaram a ter pequenas discordâncias, já que o prazer da família era o bem-estar, e o bem-estar do garoto já eram as matinês e algumas meninas.

			Eis o exato momento de seu ponto fraco: Pedro se perdia fácil por elas e faria o possível para tê-las por perto. Por uma vizinha e dois copos de cerveja, deixou de levar o leite e os pães que a mãe pediu, e não tive outra ação que não o fazer perder a mesma quantia no dia seguinte, quando as moedas lhe escaparam do bolso e vi, sem aprovação alguma, aquele descontrole que lhe custou uma discussão pesada em casa. O pai o acusou de ingratidão e egoísmo, enquanto a mãe tentava impedir que o menino crescesse, tirando-lhe a responsabilidade, o que gerou uma comoção mais demoníaca do marido. Ela piscou a ele, ele piscou a ela, e não tive o que fazer, pois, quando existe o conformismo e a aceitação, nosso papel se resume a mero espectador, pois também carecemos da ajuda alheia para tal.

			Para tanto, tive de fazer uns bicos aparecerem à costureira, que sorriu feliz até tarde por duas noites, enquanto o menino se entretinha nos lençóis de uma adulta sem higiene. Existem serviços que ficam mais fáceis de serem aplicados, e apenas soprei em poucos ventos a decorrência de tudo. Confesso que me foi prazeroso ver aquela gonorreia no rapaz, e o gasto triplicado que teve para saná-la, contudo, não seria muito bom vê-lo encarar o marido, que cismou que ela o traía. Felizmente, consegui que a separação ocorresse de modo menos dolorido. O menino com a ardência nas partes baixas, o brucutu com a ardência nos cornos, e a mulher com a porta fechada de Pedro, que mandou a mãe dizer que não conhecia Maria alguma em sua vida. Ela teve o que mereceu e seguiu sua vida para outros lados, certamente com a promessa de nunca mais emendar uma história sem que tivesse terminado a atual.

			A vida seguiu como deveria. Pedro, com o talento nas palavras e na comunicação, não tardou a concluir o ensino médio com louvor e a entrar em uma faculdade pública. O amor pelo dinheiro serviu como determinação. No mesmo dia em que lia seu nome na lista de aprovados, conseguia uma vaga de auxiliar em uma grande empresa, ganhando o mesmo salário que pai e mãe juntos, ou seja, 50% da renda daquela casa viria dele. O pai suscitava uma aposentadoria, e a mãe já não enxergava muito bem com as linhas. Era comum que furasse o dedo muito mais vezes do que anos atrás. E foi assim que tudo se desenhou. Pedro assumiria metade das contas de casa para que os pais pudessem deixar os dias mais brandos, já que a rodagem deles não tinha a mesma engrenagem da fúria jovem do garoto.

			Em uma tarde de domingo, a mãe esquentava o almoço, porque o filho chegara cedo demais para jantar dali a quatro horas. Eram 15h quando ela, com sua dor na coluna, se levantou da cadeira de balanço sob os olhares inconformados do marido. Eis-me aqui de novo a lhe soprar o justo, e usei tudo o que pude para fazer aquele homem pacato usar a justiça que tinha de ser feita. Ele esperou que o filho devorasse o frango com farofa e sentou-se à sua frente. Pedro ameaçou levantar, dando uma desculpa qualquer, mas Ogum e Xangô[2] me apoiaram o suficiente para que sua voz fosse grave e sua ordem fosse respeitada:

			— Não dei permissão para que se levante dessa mesa, Pedro! Se já se comporta como homem, não é como pai que peço que me escute, é como igual, já que o respeito que você deveria ter comigo e com sua mãe não existe mais!

			Saí, porque minha parte já havia sido feita e era o primeiro momento de evolução, de justiça, o primeiro de muitos que ele teria pela frente. Se falhasse, não queria ser testemunha; se fosse aprovado, também não me cabia honraria. Deixei que o livre-arbítrio pudesse fazer a sua parte, e não me competia revelar o que já sabia.

			— Por que esse tom?

			— Eu pergunto a você: por que esse tratamento? Não me parece tão complexo a você perceber que sua mãe não é sua empregada! Não me parece muito complexo a você perceber que seria hora de nos ajudar, porque precisamos, não porque queremos! E não me parece muito digno a você ter de escutar tudo isso!

			Pedro manteve o olhar ressabiado, tendo de devorar a verdade, mesmo não havendo mais espaço em seu estômago, já que a comida havia forrado cada nicho ali.

			— Enquanto você era um menino, eu deixei que fizesse suas escolhas com seu dinheiro. Pensei que pudesse desenvolver suas responsabilidades e aprender a ser justo. Sua mãe não tem mais condições de trabalhar. O tratamento é caro…

			— Você quer que eu pague o tratamento dela?

			— Não. Quero algo mais simples que isso: quero que não dê mais trabalho a ela!

			Fiz com que as dores da coluna da velha aumentassem para que ela não pudesse intervir na realidade que se punha na frente de Pedro. O menino havia crescido, seus 19 anos eram bem vividos, e seus ombros largos poderiam sustentar bem mais do que seu próprio mundo, do que seu próprio ego.

			— Você tem capacidade de cuidar de sua roupa! De cuidar de seu almoço, de seu jantar! Não vou permitir que ela faça nada fora de seu horário! Eu e ela dividimos as tarefas, e a ajudo como posso! Disse que não faria nada a você, mas ela não consegue e eu tento entender essa relação de mãe e filho! Não sou mãe, mas já fui filho e apoiei sua avó quando as forças faltaram a ela! Você tem de fazer o mesmo, Pedro! Tem de fazer o mesmo! E não me conformo que tenha de dizer o óbvio a você! A partir de amanhã, você cuida de seu almoço, de seu jantar e de suas roupas! Se eu posso fazer isso aos 65, e sua mãe fez a vida toda, você também pode!

			Ele não teve muita reação. Olhou a mãe chorosa, olhou com raiva para o pai, que tremia as mãos e a fala. Levantou-se sem falar coisa alguma e saiu. Vi em seu coração a ingratidão e o egoísmo e tive de agir rápido. Não fosse pelos pais, o dinheiro sumiria de outra forma. Ele voltou no meio da noite com o ego ferido e a razão nos pés. Poderoso com seus quatro salários, preferia contrariar a aceitar a verdade. Falhava em sua primeira provação. Decidiu que gastaria o dobro fora de casa. Fez as suas malas e deixou dois pais chorosos pela pouca dignidade. Pedro ainda estava na porta:

			— Saio com minhas despesas. Assim sobra mais a vocês.

			Decidiu fechar os olhos e alugar um quarto de fundos a dois quilômetros de lá. Foi a última vez que viu os pais, que caíram em uma depressão profunda. Até um deslize da mãe, que esqueceu o gás ligado. Consegui adiar ao máximo a explosão e, em uma justiça divina, trouxe o velho para dentro no mesmo instante em que ela teimava em acender uma vela aos anjos, para que guardassem o filho há seis meses sumido. A casa foi pelos ares, e os operários estavam agora em paz, sem dores na alma ou na coluna.

			Que o remorso se fizesse no peito de Pedro era uma utopia sem precedentes a mim, que pude ver em seus olhos uma forte dor durante o enterro deles. Julguei que ele a sustentaria como fonte de crescimento e evolução. A culpa é uma impulsão e tanto a superações, uma aliada poderosa a regenerações. Velei aquele choro por dias e tive a certeza de que tudo poderia mudar. E teria de esperar para ver se a sua perversão com a bebida e as mulheres teria uma reviravolta. Deixei que uma quarentena dolorosa se apoderasse de seus dias para que a dor fizesse seu papel. Geralmente, era eficaz e sempre seria no coração dos dignos. Naquela época, Pedro pulava os muros, sempre fugindo dos maridos, porque sempre preferiu as casadas, para que nunca pudessem lhe cobrar algo. Foi então que o momento me apareceu oportuno, e nada melhor que constatar que talvez o sumiço dos pais — sim, porque o enterro fora simbólico, já que os corpos foram dilacerados e apenas dois pedaços deles estavam como evidência do fim — fora determinante para reparar seu primeiro grande erro. Patrícia era uma menina meiga, que estudava Psicologia e sustentava os pais com a venda de semijoias em um shopping na Zona Sul. Eles cursavam a mesma universidade e se esbarravam às sextas depois da aula em um bar nas imediações. Ele sorriu, ela também, e cri ser o momento ideal. Apaixonaram-se e se entregaram furtivamente a um romance promissor. Pela primeira vez, Pedro era de uma, porque fora ele o primeiro dela. Acabaram se dando exclusividades significativas, e tudo era propício.

			O rapaz havia negado um compromisso com os pais, talvez não pudesse fazê-lo com uma família. Em uma noite de domingo, enquanto estavam no banho, Pedro massageava lentamente a barriga da moça com o sabonete e por lá ficou alguns instantes. A menina sorriu feliz e perguntou a ele se era algum tipo de pressentimento.

			— Que pressentimento? — perguntou em um tom bem mais sério.

			Foi nesse instante que saí. Não pude ficar ali, porque tive medo de mais uma vez ele falhar. Na verdade, eu já sabia a resposta e teimava, mais que a vida, em fazer dele um campeão das trevas.

			— Você nunca ficou assim tão carinhoso e justamente aqui, Pedro…

			— O que tem aqui, Patrícia? Que brincadeira é essa?

			Ela calou o sorriso, temendo continuar o assunto. Pudesse ela, teria voltado no tempo, acabado o banho e seguido sua vida. Fora um mau pressentimento, a água morna esfriou, e Pedro saiu contrariado, deixando a moça ali, sozinha e sem palavras. Ele se enxugou e pediu que ela fizesse o mesmo. Patrícia já não tinha mais o que falar, porque o que estava para dizer já tinha a sua reprovação. Ela saiu e encontrou um homem transtornado, fumando nervosamente, com a toalha na cintura.

			— O que tiver para dizer, diga já e sem rodeios.

			Ela, em um tom trêmulo, entre a decepção e a vergonha, quase em um sussurro, quase como um pedido de desculpas:

			— Você vai ser pai…

			— Como é? Pai? Pai? Eu vou ser pai?

			Ela não respondeu, uma lágrima lhe escorreu pela face direita, refletindo a pouca luz do banheiro e o pouco interesse do namorado. Apenas enxugou as dores e começou a se vestir, enquanto escutava os impropérios e os resmungos de Pedro, que se vestia e reclamava, ensandecido, culpando-a por tudo, assumindo o papel típico dos indignos. Ela apenas se vestia, sabendo que não deveria estar ali, que tinha de se perdoar pelo erro imensurável de não ter escutado sua intuição e as amigas de sala, que conheciam bem os passos sedutores e as palavras atraentes do rapaz. O silêncio foi constrangedor, e óbvio que nada mais caberia ali. E não poderia caber, porque, quando o autorrespeito inexiste, requerer que ele nasça de imediato era mais impossível que aceitar a verdade. Ela estava colocando a muda de dois dias de roupa na mala quando teve de escutar o que escutou, quando teve de aguentar o que aguentou, quando teve de segurar a injúria mais ardida que o pior dos ferimentos:

			— Tem certeza de que é meu?

			Lembro que estava na sacada de fora e não tive reações. Não eram somente os pais que haviam sumido pelos ares, os sentimentos, a solidariedade, o respeito, a dignidade e o bom senso estavam desintegrados. Ela nada respondeu, calou-se e saiu. Seguiria com a criança até o fim e a tomaria para si como sua bênção eterna. Abraçaria a criança como um acerto, como uma correção dessas que somente nós, exus, saberíamos dar. Mas ela não poderia, ela não aguentaria, e, sob as ordens divinas e com o apoio de Omulu,[3] rompemos a ligação mãe e filho, que voltaria anos depois, em uma época mais apropriada, com um ambiente adequado. Pedro falhava mais uma vez. Eu falhava mais uma vez. Suas faltas acumulavam junto às minhas.

			A notícia correu à família da moça, e um primo mais exaltado tomou-lhe as dores, pegando seu facão e entrando no Fusca 66 para honrar a dignidade da prima. Tive de fazer com que Pedro fosse promovido no trabalho e ganhasse ambições maiores, saindo do quartinho de fundos, com a sorte abençoando sua vida, quase fugido e completamente conveniente. O carro do primo não pegou, o motor do Fusca 66 foi um excelente álibi para que minha função não fosse desastrosa e prematuramente cortada. Ficaram ele e seu facão ali, tentando fazer o carro funcionar, em vão, enquanto Pedro saía do bairro para um hotel no centro. Preferi não agir e deixei que dessa vez tudo se amainasse. Infelizmente, não para o seu bem, pois dois reveses em sua evolução angariariam não só perdas futuras, como caminhos ainda mais hábeis a tudo o que ainda estava por vir. Não era meu pesar, era minha função, e eu sabia que ganharia no momento ideal, bastaria Pedro me ajudar a não tornar ainda pior as trevas em seu caminho.


			O caminho da evolução humana não pode ter uma medida exata. Não é longo nem curto, apenas é. Leve-se o tempo que levar; quando chegar, estará pronto. Não será curto, não será longo, apenas será. E terá uma forma muito justa e ideal para que se consiga atestar como cada um se encarrega de sua própria evolução. Deus rege tudo, e somos suas peças frágeis e praticamente vulneráveis. Um sopro, e tudo começa; outro sopro, e tudo acaba. Não nos cabe julgar, decidir ou escolher, cabe-nos aceitar e ver que somente os desígnios de Deus podem comandar nosso trajeto e nossa caminhada. Uma vida toda ainda é pouco para medir nossa evolução. Duas vidas e nada. Três ou quatro. Não importa. O que é nosso por direito é receber de braços abertos lições, acertos e erros. Aceitar, sem reclamar, dores, bofetões, injustiças; e saber que sempre por trás de uma dor existe o alívio. Sempre atrás de um azedume existe o doce, e sempre atrás de uma correção há a justificativa. A consequência, boa ou má, não é tão importante, o importante é saber como se caminha, como se fazem os passos e como se marca pela vida que se viveu, se vive ou se viverá. Eu sou o meio de tudo, o seu fim não é somente você quem decide. O Divino comanda, eu realizo e você obedece. Guio os seus gestos a mando de Deus, você age de acordo com o que lhe foi traçado. Não cabe a você intervir, opinar. Você decide apenas a forma de aprender, e eu decido a forma como passar. Assimilar o golpe ou abraçar o aprendizado não tornarão a sua vida melhor, fará de sua vida ideal para o que foi programado nos dias em que protagonizará sua vida. Seja onde e quando for. Plante o mal e a justiça o encontrará. Plante o bem e a justiça o encontrará. Plante o nada e, ainda assim, a justiça estará presente. Sou apenas sombra de suas ações. Eu jogo as cartas, e você decide como usá-las. A forma como você as dispuser na mesa é a maneira como você seguirá o seu jogo. Sou eu que estou por trás de suas atitudes. Sou eu que sigo as ordens dos céus, apesar de rastejar com dignidade e mansidão pelas trevas. Quase flutuo, e a sujeira nunca mais me afetará, diferentemente de você, que não possui essa habilidade porque ainda não foi dada de cima a você. Tudo tem seu tempo, e o seu é diferente do meu, porque o meu independe do seu e os nossos estão sob o comando de Deus. É a vida, e a vida não dá as respostas, pois o gabarito não lhe é permitido. As questões lhe são entregues e serão repetidas de mil formas, confundindo-o para que você não decore as respostas. Acertar é a maneira de conduzir seu próximo passo. Errar é a maneira de repetir a tentativa. Seu equívoco não o atravanca, nunca se para no tempo, seguimos sempre a um lugar, seja o certo, seja o errado, mas seguimos. Exu estará para as boas-vindas, seja ao céu, seja ao inferno. E de nada adianta seguir pela direita ou pela esquerda, seguir reto ou em curvas, porque a vida não é como a verdade. A verdade é um instrumento que o acompanha pelo trajeto, e o trajeto é a vida. A verdade é seu cajado, e a vida, as pedras. A verdade é a sua luz, e a vida, a escuridão. Jogue seu cajado fora e terá um arranhão em sua pele. Jogue a luz fora e se perderá até seu destino. Sou eu quem decide o que, mesmo você decidindo como. Não passa de uma marionete frágil, fácil de manipular. Apesar de sua força e de seu poder, tolo de quem crê que ergue o que ergue. Faça um castelo de aço, e eu o derrubo com um sopro. Basta um comando dos céus e tudo o que seria indissolúvel desaparece. Você é nada e, se assim desejar seguir, suas fraquezas ascenderão sem esforços. Deseje sair da inércia, e seus esforços terão de ser triplicados. Almeje o divino, e seu ego sumirá, sua arrogância será açoitada, sua dignidade ficará firme, tudo somente depois de beber o lodo da vida, comer o esterco da verdade e engolir a fragilidade de sua arrogância. E então estaremos limpos. E então seremos um só para que sua evolução dê algum sinal de vida e os degraus comecem a subir. Sou eu quem escolhe sua dor. Sou eu quem aponta sua mediocridade. Sou eu quem espezinha sua insignificância, e, se ainda assim estiver de pé, as honrarias estarão dispostas, e eu as deixarei vívidas e expostas. Leve o tempo que levar, não será mais digno se mais rápido for, porque não se mede o tempo, mede-se o seu coração. Para Deus, não há distinção entre a celeridade e a lerdeza. Para Deus, só existe o ideal. Quando se almeja isso, estará pronto. No seu passo e no seu caminhar, sou eu quem o conduzo até esse merecimento. Sou eu quem provê, sou eu quem retira. Sou eu quem alimenta, sou eu quem esfomeia. Sou eu, porque sou de Deus e só quem recebe esse título tem o cajado da verdade, a luz do real. Exu o abraça como filho, no entanto, seu coração e sua dignidade têm de estar limpos para isso. Não se torna meu filho apenas quem deseja. Torna-se meu filho quem aprende a flutuar pela lama, a rastejar pelo lodo, sem uma gota de sujeira qualquer ao término de tudo. E não se alegre em pensar que já se pode enxergar o fim. O fim não existe. O fim é apenas um atalho à próxima fase. E lá estarei eu. Exu, com sua capa, o receberá e o protegerá assim que ler em seu coração tudo o que não se pode corromper. Tome fôlego e engula seu ego, pois eu chego com Xangô e com Ogum, trazendo as leis, a justiça, o merecimento dos dignos, os troféus dos puros e a recompensa dos justos.


			A evolução não carece de uma correção imediata. Nossas medidas não se emparelham com o tempo da Terra. A correção não é imediata, existe o tempo de digeri-la, para que haja o senso de pensamento e de autoanálise; assim, não cobro uma retratação instantânea, porque isso impediria que o pecador tivesse sua consciência. O perdão e a retratação devem vir de dentro; quando não, sou obrigado a mostrar o certo, o errado — e confesso ser prazeroso fazê-lo —, mas descarte o sadismo, o prazer é de pôr a justiça no caminho correto e alimentar a esperança de que o infrator tenha a assimilação ideal. Na maioria das vezes, isso não acontece, e então sou obrigado a continuar provendo até que se transborde e aconteça o efeito devastador, quando o homem percebe o erro, toma o fel como amigo e lambe todos os cantos do pote que pus para ele sorver. Assim, um passo ao destino certo é dado, e rotineiramente os aprendizados vão aparecendo até que tudo esteja pronto.
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